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ASSUNTO: Mecanismos bioquímicos de resistência – efeito de composto fenólico na 

germinação in vitro de esporos fúngicos. 

 

 

a) Preparo da solução de fenól 

 

Ácido clorogênico 1 e 0,005 mM – (m.m. = 354,3) 

 

b) Preparo da suspensão de esporos 

 

Colocar 10 mL de água destilada esterilizada sobre a superfície do meio de cultivo 

contendo o fungo e raspar com alça de Drigalski. Ajustar a concentração para 1 x 105 

esporos/mL. 

 

c) Preparo do ensaio para germinação 

 

Em 3 placas de Petri de poliestireno (9,0 cm de diâmetro com três subdivisões) colocar: 

Placa 1 (controle) - colocar uma gota com 50 uL da suspensão de esporos + 50 uL de 

água destilada em cada subdivisão; Placa 2 -  uma gota com 50 uL da suspensão de 

esporos + 50 uL da preparação de fenol 1 mM em cada subdivisão; Placa 3 -  uma gota 

com 50 uL da suspensão de esporos + 50 uL da preparação de fenol 0,005 mM em cada 

subdivisão.  

Colocar as placas no interior de sacos plástico (umedecidos com água no interior), lacrar 

o saco e incubar a temperatura ambiente no escuro. 

Após 12-24 horas, colocar uma lamínula sobre cada gota e avaliar a porcentagem de 

germinação em relação ao controle. Se desejar, coloque uma gota de azul de algodão 

com lactofenol. 

 

IMPORTANTE –  Placa 1 –  água (controle) 

Placa 2 –  ácido clorogênico 1 mM 

   Placa 3 –  ácido clorogênico 0,005mM 

 

_______________________________________________________________________ 

 

a) Discutir os resultados obtidos e a influência dos compostos na germinação; 

b) Discutir a validade do bioensaio utilizado para a verificação do efeito de compostos na 

germinação de esporos; 

c) Caso o experimento não tenha funcionado adequadamente, comente sobre as possíveis 

causas; 

d) Você conhece algum fungo, o qual poderia ser usado para a realização do experimento 

acima ? Caso positivo, explique a razão. 
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